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RESUMO 

O presente trabalho de pesquisa teve por objetivo analisar o índice de alunos do Ensino Médio 

praticantes de atividades físicas regulares, verificar ativos e não ativos fisicamente em escolas 

públicas da cidade de Barra do Garças-MT. O estudo foi realizado por meio da aplicação de 

questionário, que conteve dezesseis perguntas elaboradas através do Google formulário. Os 

resultados mostraram que mais da metade dos alunos questionados praticam atividades físicas 

regularmente e percebem os benefícios que essas atividades proporcionam. Diante desse 

contexto o estudo mostra-se relevante, uma vez que ressalta a necessidade de se abordar a saúde 

dentro da sala de aula. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A prática de atividades físicas regulares proporciona ao indivíduo diversos benefícios 

para a saúde, físicos, fisiológicos e psicológicos. Devido ao avanço tecnológico, onde a 

comodidade e praticidade são objetivos principais, a sociedade tem se movimentado cada vez 

menos, causando aumento da obesidade e sobrepeso da população, acarretando diversas 

patologias como diabetes, hipertensão arterial entre outras.  

A responsabilidade dos profissionais da saúde, principalmente os da Educação Física, é 

informar as pessoas sobre os benefícios da atividade física e da alimentação saudável, e o 

papel desses fatores no controle do estresse, bem-estar e manutenção do peso corporal 
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saudável, ou seja, esclarecer o porquê de se adotar um estilo de vida ativo. É papel dos 

profissionais da saúde, motivar, conscientizar e criar oportunidades para uma mudança na 

filosofia de vida da sociedade quanto a isso (NAHAS,2017).  

De acordo com Darido, Rangel-Betti, Ramos et al (2001), o aluno deve ter o 

conhecimento e o reconhecimento da importância da atividade física, ou seja, entender e 

compreender o porquê de realizar atividade física regularmente, bem como os benefícios à 

saúde que a mesma proporciona ao praticante. 

Diante do exposto é relevante a realização do estudo, uma vez que a obesidade em 

adolescentes causada pela inatividade física vem crescendo de forma assustadora, causando 

diversas complicações à saúde.  

A pesquisa teve a participação de 29 alunos do Ensino Médio das escolas públicas 

Estaduais da cidade de Barra do Garças-MT. Para a coleta de dados utilizou-se o questionário 

online (Google Formulário), contendo 16 questões. 

O presente estudo tem como principal objetivo analisar o índice de alunos ativos e 

inativos fisicamente no ensino médio, nas escolas estaduais de Barra do Garças-MT. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa é de caráter descritivo e exploratório, com abordagem quanti-

qualitativa. De acordo com Creswell e Clark (2007), pesquisa quanti-qualitativa apresenta uma 

tipologia voltada para ciências sociais, onde os dados qualitativos são utilizados para explicar 

resultados quantitativos ou vice e versa. 

Todos os participantes assinaram o TCLE (Termo de consentimento livre e esclarecido), 

possibilitando assim que a coleta de dados acontecesse, através da análise das respostas do 

Google formulário. 

 O estudo foi realizado de acordo com as normas do livro “Elaborando trabalhos 

científicos”. A pesquisa em questão teve a participação de alunos do Ensino Médio, do período 

matutino, 29 no total, sendo 13 do gênero masculino e 16 do feminino, todos regularmente 

matriculados, nas escolas públicas estaduais da cidade de Barra do Garças-MT. Devido ao 

cenário atual da COVID 19, para a coleta de dados utilizou-se a técnica do questionário virtual 

o Google formulário, com dezesseis (16) questões, compostas por quinze (15) questões 

fechadas e uma (1) aberta. A aplicação do questionário foi de extrema importância para a 

excelência da pesquisa, visto que através dessa ferramenta foi possível coletar dados que 
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auxiliaram na resolução da problemática do estudo. A pesquisa foi realizada nos meses de Junho 

e Julho, teve duração de 20 dias, período utilizado para a coleta dos dados necessários. 

3. RESULTADOS 

 

A presente pesquisa contou com a participação de 29 alunos, todos estudantes das 

escolas públicas da cidade de Barra do Garças-MT. No estudo em questão notou-se que 93,1% 

dos participantes alegaram participar das aulas de Educação Física, de acordo com Toledo; 

Marques (2002), a motivação dos estudantes está associada ao comprometimento motor 

estabelecido, e principalmente ao fator que induziu o comportamento do indivíduo antes e 

durante a execução da atividade. 

Dos alunos que alegaram não participar das aulas de Educação Física, 6,9% disseram 

ser por falta de interesse, 3,4% não gostam do conteúdo e 89,7% outros.  Celante (2000) afirma 

serem raras as oportunidades em que as aulas de Educação Física no Ensino Médio não estão 

ligadas ao aperfeiçoamento técnico de habilidades esportivas, postura essa que contribui para o 

afastamento de uma parcela dos estudantes. 

 

 

Grafico 01: Participa das aulas de Educação Física? 
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Quando perguntados em relação a prática de atividades físicas fora do âmbito escolar 

65,5% dos alunos responderam que praticam, enquanto 34,5% disseram não serem ativos. 

Atividades físicas realizadas durante a adolescência parecem ser determinantes para a 

construção de um estilo de vida ativo na fase adulta (AZEVEDO JUNIOR; ARAÚJO; 

PEREIRA 2006). Dos alunos que alegaram não serem ativos fora da escola 20,7% disseram ser 

por falta de tempo, 20,7% falta de interesse e 58,6% outros. Segundo Nahas, (2006) e Guedes 

et al (2001), as razões que levam a inatividade são multifatoriais. Um desses fatores é o 
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desconhecimento de como se exercitar e os benefícios do movimento corporal sobre a saúde do 

indivíduo. 

Quando questionados em relação a frequência da prática de atividades físicas, 51,7% 

responderam praticar regularmente, enquanto 48,3% finais de semana. De acordo com Dunn, 

Andersen e Jakicic (1998), atividade física é o acúmulo diário de pelo menos 30 minutos de 

atividades selecionadas pelo indivíduo. Em relação ao fator motivacional na prática de 

atividades físicas, observamos que 62,1% dos participantes alegaram ser a promoção da saúde, 

enquanto 13,8% estética, 20,7% lazer e 3,4% outros. Os motivos que possivelmente possam 

estar relacionados a prática de atividades físicas e esportes são bastante diversificados, podendo 

variar de acordo com as expectativas estabelecidas pelos próprios praticantes (GILL & 

WILLIANS, 2008). 

O estudo buscou identificar o índice de estudantes ativos e inativos fisicamente, bem 

como os principais fatores que desmotivam os mesmos a praticarem regularmente essas 

atividades. 

 

Gráfico 02: Pratica atividade física fora da escola? 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados obtidos foi possível constatar que, apesar da grande maioria dos 

estudantes participarem das aulas de Educação Física, pouco mais da metade são ativos fora do 

âmbito escolar, postura essa que chama a atenção.  

Após análise dos fatos, verificou-se ser primordial que os profissionais da área de 

Educação Física se atentem às questões metodológicas nas aulas, uma vez que a necessidade 

de formar alunos críticos e com autonomia para praticar atividades físicas regularmente se 
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mostra imperioso, formar indivíduos que entendam a importância e os benefícios que a prática 

das mesmas proporcionam, contribuindo assim com a formação de futuros adultos ativos. 
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